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RESUMO.- A vigilância e monitoramento de doenças em 
animais silvestres são imprescindíveis no contexto am-
biental e de saúde pública, pois estes animais agem como 
sentinelas, refletindo alterações ambientais precocemente, 
o que proporciona maior eficácia no monitoramento am-
biental e permite o acesso rápido a informações sobre as 
condições da área. Neste contexto, as aves são importantes 
no ciclo biológico do Toxoplasma gondii e na epidemiologia 
da toxoplasmose, principalmente porque seus tecidos re-
presentam importantes fontes de proteína na alimentação 
de felídeos e humanos. Objetivou-se detectar anticorpos 
anti-T. gondii, por meio do teste de aglutinação modificada 
em aves silvestres de três Unidades de Conservação (UC) 
Federais dos Estados da Paraíba e Bahia. No período de de-
zembro de 2011 a outubro de 2013 foram capturadas com 
redes de neblina 222 aves silvestres pertencentes a 67 es-
pécies, 27 famílias e 12 ordens. Após a captura, foi colhido 
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sangue de cada animal e separado o soro, que foi submetido 
ao Teste de Aglutinação Modificada (MAT≥1:25) utilizando 
taquizoítos inativados na formalina e 2-mercaptoetanol. 
Dentre as 222 amostras analisadas, três (1,3%) foram so-
rorreagentes: 1 de 16 (6,2%) pipira-preta Tachyphonus ru-
fus (título 50), 1 de 5 (20%) juriti-gemedeira Leptotila rufa-
xilla (título 50) e 1 de 1 (100%) caneleiro-enxofre Casiornis 
fuscus (título 25). Este é o primeiro relato da ocorrência de 
anticorpos anti-T. gondii nas referidas espécies de aves sil-
vestres de vida livre nas duas UC Federais estudadas.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Toxoplasma gondii, toxoplasmose, aves 
silvestres, teste de aglutinação modificada.

INTRODUÇÃO
Toxoplasma gondii é um protozoário parasito intracelular 
obrigatório que possui os felídeos como hospedeiros de-
-finitivos e os humanos e animais endotérmicos como hos-
-pedeiros intermediários (Dubey 2010). As aves silvestres 
podem ser bioindicadoras da presença do T. gondii numa 
determinada região, pois o encontro de aves soropositivas 
sugere que elas tenham ingerido oocistos esporulados no 
solo, na água ou em alimentos contaminados (Gondim et 
al. 2010), ou no caso de aves de rapina, ter ingerido taqui-
zoítos ou bradizoítos do T. gondii em cistos nos tecidos das 
presas (Silva 2007). Desta forma, a ocorrência de aves so-
ropositivas para anticorpos anti-T. gondii indicariam a pre-
sença de hospedeiros definitivos, gatos e outros felídeos sil-
vestres, no ambiente (Silva 2007; Dubey 2010). Apesar da 
prevalência de anticorpos ser comum em algumas espécies 
de aves silvestres (Dubey 2002, Dubey 2010), poucos são 
os estudos na América Latina.

No Brasil os estudos soroepidemiológicos da infecção 
por T. gondii em aves silvestres de vida livre também são 
escassos. As pesquisas foram realizadas na região Sudeste 
no Estado de São Paulo (Sogorb et al. 1972, Sogorb et al. 
1977, Gonçalves et al. 2013) e na região Nordeste no Estado 
da Bahia (Gondim et al. 2010) e no Estado de Pernambuco, 
estudos foram realizados no continente (Vilela et al. 2011) 
e no Arquipélago de Fernando de Noronha (Costa et al. 
2012). Em pombos-domésticos (Columba livia) sinantrópi-
cos fo-ram realizados levantamentos sorológicos no Estado 
de São Paulo (Godoi et al. 2010, De Lima et al. 2011). Todas 
estas pesquisas foram realizadas em áreas próximas de ci-
dades e de granjas de aves domésticas, e a participação das 
aves silvestres como hospedeiro intermediário de T. gondii 
em Unidades de Conservação ainda é pouco compreendi-
da, o que justificou a realização desta pesquisa. No geral, 
T. gondii não causa sinais clínicos em aves silvestres, sendo 
comum a infecção. As aves rapinantes são refratárias ao T. 
gondii e a mortalidade em aves silvestres por este agente é 
rara (Dubey 2010). Desta forma, os estudos epidemiológi-
cos para a pesquisa da infecção por T. gondii são realizados 
por meio da execução de levantamentos sorológicos.

Diante do exposto, objetivou-se determinar a ocorrência 
de anticorpos anti-T. gondii, por meio do teste de aglutina-
ção modificada, em aves silvestres de três Unidades de Con-
-servação (UC) Federais dos Estados da Bahia e Paraíba, de 
biomas Caatinga e Mata Atlântica, respectivamente.

MATERIAL E MÉTODOS
As Unidades de Conservação utilizadas nesta pesquisa foram: 
Reserva Biológica Guaribas (REBIO Guaribas), Floresta Nacional 
da Restinga de Cabedelo (FLONA Restinga de Cabedelo), ambas 
localizadas no Estado da Paraíba com bioma Mata Atlântica, e a 
Estação Ecológica Raso da Catarina (ESEC Raso da Catarina), loca-
lizada no Estado da Bahia, com bioma Caatinga (Fig.1).

Fig.1. Mapa de localização da Reserva Biológica Guaribas, da Flo-
resta Nacional da Restinga do Cabedelo, Paraíba, e da Estação 
Ecológica Raso da Catarina, Bahia, Brasil.

A REBIO Guaribas possui uma extensão territorial de 4.028,55 
ha e está localizada a aproximadamente 44 km da capital da Pa-
raíba, João Pessoa, Brasil. Esta UC em sua maioria (91,59%) fica 
situada no município de Mamanguape (06°50’ S, 35°07’ W) e sua 
segunda porção (8,41%) localiza-se no município de Rio Tinto 
(06°48’S, 35° 04’W). Nesta UC já foram registradas 187 espécies 
de aves (Almeida & Teixeira 2010). A FLONA Restinga de Cabede-
lo abrange dois municípios da Paraíba (7°0’46’’S, 34°50’40’’W), 
João Pessoa e Cabedelo. Sua extensão territorial é de 116,83 hec-
-tares e sua classificação é de UC de Uso Sustentável, cuja função 
primordial é explorar de forma sustentável os recursos naturais 
e seu objetivo secundário é a proteção da biodiversidade (Brasil 
2000). No estuário do rio Paraíba, que abrange a UC foram descri-
tas 89 espécies de aves (Araújo et al. 2006). A ESEC Raso da Ca-
tarina situa-se entre os paralelos 9° e 10° S e meridianos 39°20” 
a 38°45”W, tendo área aproximada de 99.772 ha e é classificada 
como de Proteção Integral (Brasil 2008). Os estudos avifaunísti-
cos realizados na ESEC e entorno descreveram 230 espécies atu-
almente válidas (Sick 1997, Lima e Lima, 2003).

O período de colheita das amostras biológicas foi de dezem-
bro de 2011 a outubro de 2013. Na REBIO Guaribas foram feitas 
23 expedições, uma por mês com duração de três dias; na FLONA 
da Restinga de Cabedelo foram feitas cinco expedições com dura-
ção de três dias e na ESEC Raso da Catarina foram feitas um total 
de quatro expedições, com duração de 12 dias cada. Nas três UCs a 
cada três dias de coleta houve uma mudança das áreas de captura. 
Para a captura das aves silvestres foram dispostas três linhas com 
10 a 15 redes de neblina de 36 mm, 12 m de comprimento e 2,5 m 
de altura, em cada sítio de amostragem, tentando compreender a 
maior diversidade de espécies. As redes foram abertas ao nascer 
do sol e fechadas preferencialmente após completar 5 horas de 
captura, com revisões para a presença de aves a cada 20 a 30 mi-
nutos. Foram realizadas 1.939,08 horas-rede em quatro sítios na 
REBIO Guaribas; 2.490 horas-rede em quatro sítios na ESEC Raso 
da Catarina e 408,48 horas-rede em três localidades na FLONA 
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Restinga de Cabedelo. O manejo das aves foi realizado por ani-
lhadores registrados no Sistema Nacional de Anilhamento (SNA) 
do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres 
(CEMAVE) do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio). As aves capturadas foram retiradas das redes 
e colocadas em sacos de pano (30x25 ou 45x35 cm) para o trans-
porte ao acampamento, onde foram anilhadas. Após exame clíni-
co, foram colhidas amostras de sangue a partir da veia ulnar, com 
volume de no máximo 1% do peso vivo do animal (Harr 2002). A 
colheita de sangue foi realizada por conveniência não probabilís-
tica, e aves com sinais de estresse foram soltas, assim como aque-
las capturadas nos horários mais quentes da amostragem.

Ao todo foram colhidas amostras sanguíneas de 222 aves 
silvestres, de 67 espécies diferentes, pertencentes a 27 famílias 
e 12 ordens (Pelecaniformes, Accipitriformes, Columbiformes, 
Cuculiformes, Caprimulgiformes, Apodiformes, Trogoniformes, 
Coraciiformes, Galbuliformes, Piciformes, Psittaciformes e Passe-
riformes). Na REBIO Guaribas foram capturadas 50 aves silves-
tres, na FLONA Restinga de Cabedelo foram capturadas cinco aves 
silvestres e na ESEC Raso da Catarina foram capturadas 167 aves 
silvestres. O sangue das aves foi centrifugado em campo após o 
encerramento das atividades de rede e o soro sanguíneo estocado 
em microtubo de polipropileno e estocado a -20°C. O soro conge-
lado foi transportado ao laboratório em caixas isotérmicas, onde 
foram estocados até a realização do exame sorológico.

Os soros sanguíneos foram analisados para a pesquisa de anti-
corpos anti-Toxoplasma gondii, por meio do Teste de Aglutinação 
Modificada (MAT≥1:25), utilizando taquizoítos inativados em for-
malina e 2-mercaptoetanol (Dubey & Desmonts 1987, Aubert et 
al. 2010, Alvarado-Esquivel et al. 2011). A diluição dos soros san-
guíneos foi feita em microplaca (96 poços), usando solução salina 
tamponada, pH 7,2 (NaCl 0,146M; NaH2PO4 0,0026M; Na2HPO4 
0,008M), filtrada em membrana de policarbonato com 0,22µm 
de porosidade. Para cada soro examinado foram realizadas três 
diluições 1:25, 1:50 e 1:500 e m cada microplaca foram utilizados 
soros controle positivos e negativos. Em seguida, 120µL de antí-
geno-estoque (taquizoítos inteiros fixados em formalina) foram 
diluídos em 2,5mL de solução alcalina tamponada, pH 8,95 (NaCl 
0,12M; H3BO3 0,05M; NaN3 0,03M; albumina sérica bovina para 
uma solução de uso 0,4%), 35µL de mercaptoetanol 0,2M e 50µL 
de Azul de Evans 0,2%. Essa mistura foi então homogeneizada e 
distribuída imediatamente em uma nova microplaca (96 poços) 
com fundo “U”, resultando em 25µL de reagentes por poço. Os so-
ros diluídos foram transferidos para esta microplaca e mistura-
dos aos reagentes (v/v). A microplaca foi selada com película de 
plástico transparente para evitar evaporação e incubada durante 
a noite em estufa a 37°C (over night). A leitura foi realizada no dia 
seguinte pela manhã e a formação de um botão de contorno defi-
nido na base do poço da microplaca foi considerado como resul-
tado negativo; enquanto que a formação de um carpete completo, 
ou um véu de contorno pouco definido foi considerado como po-
sitivo (Desmonds & Remington, 1980).

O projeto foi autorizado pelo ICMBio sob registro no SISBIO 
números 23405, 36538 e 36299 e aprovado em Conselho de Éti-
ca junto a Universidade Federal Rural de Pernambuco sob licença 
número 040/2013.

RESULTADOS
Dentre as 222 amostras de soros analisadas, três (1,3%) fo-
ram sororreagentes, pelo Teste de Aglutinação Modificada 
para anticorpos anti-Toxoplasma gondii, nas espécies: pi-
-pira-preta, Tachyphonus rufus (título 50, exemplar macho 
adulto, capturado na ESEC Raso da Catarina), juriti-geme-

deira, Leptotila rufaxilla (título 50, exemplar adulto de sexo 
indeterminado capturado na REBIO Guaribas) e caneleiro-
-enxofre, Casiornis fuscus (título 25), exemplar adulto de 
sexo indeterminado, capturado na ESEC Raso da Catarina). 
As aves sororreagentes eram das Ordens Passeriformes e 
Columbiformes.

DISCUSSÃO
Este é o primeiro relato da ocorrência de anticorpos anti-
-Toxoplasma gondii, detectados por meio do Teste de Aglu-
tinação Modificada, em aves silvestres de vida livre das es-
pécies pipira-preta (Tachyphonus rufus), juriti-gemedeira 
(Leptotila rufaxilla) e caneleiro-enxofre (Casiornis fuscus) 
na ESEC Raso da Catarina, Bahia e na REBIO Guaribas, Pa-
raíba. Todas as aves sororreagentes eram adultas e segun-
do Dubey (2010) os animais com maior idade podem estar 
mais expostos à infecção pelo T. gondii.

T. rufus é considerada uma ave frugívora (Sick 1997) e 
insetívora (Piratelli & Pereira 2002). Com relação aos seus 
hábitos, é uma espécie que vive na altura média e baixa de 
qualquer vegetação arbórea, descendo também ao solo 
para forragear. Ocorre da Costa Rica à Venezuela, Guianas, 
Peru, Paraguai e Argentina. No Brasil ocorre ao sul do Ama-
zonas (entre Tapajós e Belém), Nordeste e Brasil central até 
Minas Gerais, São Paulo e Mato Grosso do Sul (Sick 1997). 
Pereira & Azevedo Júnior (2011) realizaram estudo com-
parativo entre duas comunidades de aves silvestres em 
Pernambuco e confirmaram o hábito insetívoro da espécie 
C. fuscus, sendo encontrada habitando capoeiras e matas 
altas e a copa das árvores.  Ocorre ao sul do baixo Amazo-
nas, do Tapajós ao norte de Mato Grosso (alto Xingu), Goiás 
(Bananal), Minas Gerais (rio São Francisco) e ao Nordeste 
(Maranhão e norte da Bahia) (Sick 1997). L. rufaxilla é pre-
dominantemente frugívora e também insetívora (Piratelli 
& Pereira 2002), habitando o interior de matas secundárias 
e primárias, em cerrados de clima quente. Ocorre da Vene-
zuela à Bolívia, Argentina e Uruguai e em grande parte do 
Brasil (Sick 1997).

Não foi possível detectar a via de transmissão do T. 
gondii para estas três espécies, mas possivelmente eles se 
infectaram pela ingestão de água ou alimentos contamina-
dos ou pelo contato com o solo contaminado com oocistos 
de T. gondii. A ESEC Raso da Catarina está localizada numa 
região seca do bioma Caatinga. Por ser uma UC de prote-
ção integral e com acesso difícil, possivelmente não exis-
tem gatos domésticos dentro de seus limites. Não existem 
casas próximas à UC, com exceção de uma casa no limite 
leste da UC, com criação de animais domésticos. Entretan-
to, existem registros nesta UC da presença de onça-pintada 
(Panthera onca) e suçuarana (Puma concolor) (Nascimento 
& Campos 2011). Possivelmente, os Passeriformes (T. rufus 
e C. fuscus) sororreagentes infectaram-se no solo contami-
nado, ingerindo água, alimentos ou insetos (vetores mecâ-
nicos e hospedeiros paratênicos) com oocistos de T. gondii, 
eliminados por fezes destes felídeos selvagens. Estas duas 
aves, em algumas ocasiões, costumam forragear no solo e 
desta forma, podem ter se infectado com o agente. Já a RE-
BIO Guaribas localiza-se na Mata Atlântica próximo a cen-
tros urbanos e comunidades tradicionais. Possivelmente a 
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pomba juriti-gemedeira (L. rufaxilla) pode ter se infectado 
com oocistos de T. gondii eliminados por gatos domésti-
cos que vivem ao redor da UC ou de felídeos selvagens na-
tivos da região. Existe a ocorrência de pequenos felídeos 
das espécies gato-do-mato-pequeno (Leopardus tigrinus) 
e gato-mourisco (Puma yagouarundi) no município de Ma-
manguape, PB (Feijó & Langguth 2013) e estes animais po-
dem fazer parte do ciclo epidemiológico da toxoplasmose 
na REBIO e entorno. Outros estudos são necessários para 
elucidar a cadeia epidemiológica da toxoplasmose nestas 
duas UCs.

No Brasil são poucos os estudos soroepidemiológicos 
da infecção por T. gondii em aves silvestres de vida livre. 
Na região Nordeste foram realizados quatro levantamentos 
sorológicos, três no Estado de Pernambuco em 2009, 2011 
e 2012 e um no Estado da Bahia em 2009. Em Pernambuco, 
0,59% (1/167) dos pardais (Passer domesticus) capturados 
próximos a praças foram soropositivos para anticorpos 
anti-T. gondii pelo teste de HI (título ≥1:32) (Gondim et 
al. 2010) e na região Agreste 60,3% (91/151) dos pardais 
procedentes de granjas avícolas foram soropositivos pelo 
teste de HI (título ≥1:16) (Vilela et al. 2011). No Arquipéla-
go de Fernando de Noronha, 79,7% (157/197) das garças-
-vaqueiras (Bubulcus ibis) foram soropositivas pelo MAT 
(título ≥1:5) (Costa et al. 2012). Na Bahia, 126 pardais fo-
ram capturados nas cidades de Serrinha, Mata de São João 
e Conceição de Feira, sendo encontrados anticorpos anti-T. 
gondii em 2 (1,58%) aves (Gondim et al. 2010).

Na região Sudeste foram realizados três estudos soro-
epidemiológicos todos realizados no Estado de São Paulo 
nos anos de 1972, 1977 e 2013. Na primeira e segunda 
pesquisa, 65 aves silvestres das espécies juriti (Leptotila 
verreauxi), rolinha-de-asa-canela (Columbina minuta), tiê 
(Habia rubica), uru (Odontophorus capueira), gralha (Cya-
nocorax chrysops), pardal (Passer domesticus), pintassilgo 
(Spinus megallanicus), sanhaçu (Thraupis sayaca), tico-tico 
(Zonotrichia cappensis) e pássaro-preto (Scaphidurus ater) 
foram soronegativos para anticorpos anti-T. gondii utilizan-
do-se a Reação de Sabin e Feldman (título ≥1:2) (Sogorb 
et al. 1972, Sogorb et al. 1977). Já na terceira pesquisa, an-
ticorpos anti-T. gondii foram detectados pelo MAT (título 
≥1:16) em 12 (15,2%) das 79 aves silvestres das espécies 
gavião-carijó (Rupornis magnirostris), chimango (Mivalgo 
chimango), papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva) e suin-
dara (Tyto furcata) (Gonçalves et al. 2013).

No Estado de São Paulo também foram realizados levan-
tamentos sorológicos em outras aves sinantrópicas no es-
tudo feito por Godoi et al. (2010) examinando populações 
de pombos-domésticos (Columba livia), sendo encontrados 
0% (0/126) de soropositivos para anticorpos anti-T. gon-
dii pelo MAT (título 1:5) nas cidades de São Paulo, Ibiúna 
e Sorocaba e em 5% (12/238) de soropositivos pelo MAT 
(título 1:8) nas cidade de São Paulo (De Lima et al. 2011).

Em geral, as aves são suscetíveis à infecção por T. gondii 
e no Brasil, diversas pesquisas foram realizadas com galos 
e galinhas de subsistência com intuito de realizar a caracte-
rização molecular deste parasita (Dubey et al. 2008, Dubey 
2010, Dubey et al. 2012). Nas aves silvestres, a infecção por 
T. gondii é geralmente subclínica, embora tendo sido identi-

ficados casos clínicos severos em pombos e canários. Além 
disso, pelo bioensaio em camundongos, foram isolados T. 
gondii viáveis de aves silvestres sem sinais clínicos de toxo-
plasmose (Dubey 2002).

Nestas três UCs não existem pesquisas sobre a ocorrên-
cia de patógenos, nem investigações sorológicas da infec-
ção por T. gondii em aves silvestres. Desta forma, a realiza-
ção deste estudo foi importante para a saúde pública, pois 
a toxoplasmose é uma zoonose negligenciada com ampla 
distribuição e o conhecimento desses dados podem deline-
ar estudos mais específicos acerca da cadeia epidemiológi-
ca da toxoplasmose. Além disso, as aves silvestres podem 
ser bioindicadoras da presença de T. gondii numa determi-
nada região, pois o encontro de aves soropositivas sugere 
que elas tenham ingerido oocistos esporulados no solo, na 
água ou em alimentos contaminados e assim, indicariam a 
presença de hospedeiros definitivos (gatos e outros felíde-
os silvestres) nestas UCs.
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